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1. UNIDADE CURRICULAR (COM ECTS)  

    CURRICULAR UNIT (WITH ECTS)     

 

INDÚSTRIAS CULTURAIS E CRIATIVAS       5 ECTS 

CULTURAL AND CREATIVE INDUSTRIES 

 

2. DESIGNAÇÃO DO CICLO DE ESTUDOS EM QUE SE INSERE A UNIDADE 

CURRICULAR (COM SEMESTRE E ANO LETIVO) 

STUDY CYCLE TO WHICH THE CURRICULAR UNIT BELONGS (WITH ACADEMIC 

SEMESTER AND SCHOLAR YEAR)              

 

Licenciatura em Comunicação Social e Cultural/ 2.º Semestre / 2019-2020 

Undergraduate Program in Social and Cultural Communication Studies / 2nd Semester / 2019-2020   

 

3. DOCENTE(S) DA UNIDADE CURRICULAR 

ACADEMIC STAFF  

Jessica Roberts 

 

4. CARGA LECTIVA NA UNIDADE CURRICULAR 

LECTURING HOURS IN THE CURRICULAR UNIT   

3 horas/semana 

3 hours/week 

 

5.  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM (CONHECIMENTOS, APTIDÕES E 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER PELOS ESTUDANTES)  

LEARNING OUTCOMES OF THE CURRICULAR UNIT               

  

Objetivos: Apresentar conceitos e práticas das indústrias culturais e das indústrias criativas, 

dentro das linhas desenvolvidas na última década na Europa e em Portugal.  

No final desta aula, os alunos serão capazes das seguintes competências e aptidões: 

Analisar e discutir estratégias e práticas no sector das indústrias criativas 

Demonstrar capacidade crítica sobre o impacto do sector criativo na economia, cultura e 

sociedade. 

 

Objectives: To introduce concepts and practices of cultural industries and creative industries, along 

the lines developed in the last decade in Europe and Portugal. 

By the end of this course, students will be able to: 

Analyse and discuss strategies and practices in the field of creative industries 

Demonstrate critical understanding of the impact of the creative sector on the economy, culture and 

society. 
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6.  CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

SYLLABUS 

 

1. De indústria da cultura às indústrias culturais. Influências da Teoria Crítica e dos Estudos Culturais.  

2. Das indústrias culturais às indústrias criativas.  

3. Indústrias Criativas. Instituições, propriedade e empreendedorismo. Produção e circulação de 

produtos culturais.  

4. Economia criativa e Cidades criativas.  

5. Para uma crítica das Indústrias criativas.  

 

1. From culture industry to cultural industries. The effects of Critical Theory and Cultural Studies. 

2. From cultural industries to creative industries. 

3. Creative Industries. Institutions, ownership and entrepreneurship. Production and circulation of 

cultural products. 

4. Creative economy and creative cities. 

5. A critique of creative industries. 

 

7.  METODOLOGIA DE ENSINO (AVALIAÇÃO INCLUÍDA) 

TEACHING METHODOLOGIES (INCLUDING EVALUATION)      

 

Ensino: Combinação de aulas teóricas (matéria lecionada) com apresentação, análise e discussão 

de textos em aula (teórico-práticas), e discussão de exemplos práticos. 

Avaliação: 

▪ Apresentação e discussão, de texto em aula, com entrega de relatório do texto 

apresentado (20%) 

▪ Estudo de caso (30%) 

▪ Teste escrito (30%) 

▪ Participação relevante nas sessões e debates e na criação do documento colaborativo 

(10%) 

Qualquer evidência de plágio será punida com a atribuição de zero ao elemento de avaliação que 

tenha utilizado indevidamente textos de terceiros.  

 

Instruction: A combination of lectures and presentations, analysis and discussion of texts in class, 

student presentations, active learning, and discussion of practical examples. 

▪ Presentation and discussion of text, with oral and written component (30%) 

▪ Case study (30%) 

▪ Written test (30%) 
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▪ Relevant participation in classes and discussions and contributions to the collaborative doc 

(10%) 

Any evidence of plagiarism is a disciplinary offense and will result in a penalty. A mark of zero (0) 

will be awarded for the assignment.  
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